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OBJETIVOS

Compreender os principais aspectos inerentes à gest?Ío ambiental, seus instrumentos técnicos e

indicadores para aplicabilidadede técnicas, interpretação de Íesultados e gerenciamento de
recursos naturais.
Traduzir, para o exercício profissional, o conhecimento e as tecnologias disponíveis ao uso
racional sustenúvel dos recursos naturais, associados à manutençâo e equilíbrio dos
ecossistemas, ao saneamento e saúde humana, obj€tivando a preservação da vida em todâs as

suâs formas e manifestâções.

Recursos naturais e sua importância. Sustentabilidade e indicadores de produção. Poluiçâo e
gestâo de rcsíduos. Biomonitorarnento e bioindicação. Florestas naturais e plantadas (produção).
Energia e ambiente. Noções de sensoriamento remoto e sua aplicação na gestão ambiental.
Recuperaçeo de áÍeas degradadas.

PROGRÀMA

1. Gestiio Ambiental
1 .1. Conceito e histórico
1.2. Indicadores e dimensões da gestão ambieítal
2. RecuÍsos naturais
2.1. Tipos de recursos e sua conseflação
2.2. Biodiversidade
2.3. Bioindicação e biomonitoramento
3 . Gestão de áreas protegidas
3.1. Elementos de gestão

J.2. Análise mullicrilerial e efetividade de mosaicos
4. Poluição e gest?Ío de residuos
3.1. Tipos de poluição e seus impactos
3.2. Gestão de resíduos
5. Energia e meio ambiente
5.1. Fontes de energiâ e seu impacto
5.2. E altemativas e sua
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6. Sustentabilidade e recüsos natuÉis
6.1. Conceito e produção
6.2. Desenvolvimento sustentável e uso múltiplo
7. Noções básicas de senso.iâmento remoto
7.1. Uso de sensores nâ análise espacial
7.2. Zoneâmento e escâlâs

8. Recuperação de áreas degradadas
8.1. Plano de recuperação de iiÍeas degradadas- PRAD
8.2. Estratégias de gestâo e indicadorês de qualidade ambiental
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